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I N V E X O G R A F I A    A U T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A invexografia autopesquisística é a metodologia sistemática utilizada pela 

conscin inversora, homem ou mulher, para a realização de registros de vivências decorrentes da 
aplicação pessoal da técnica da invéxis, objetivando a compreensão e visão de conjunto dos resul-
tados pessoais da priorização evolutiva desde a juventude. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo inversão deriva do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 
deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do 
idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 
nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo 
Século XIX. O primeiro elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “escrita; 
escrito; convenção; documento; descrição”. O segundo elemento de composição auto também 
procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa provém do 
idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de per-
quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 
profundamente”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ico, ica, formador de adjetivos, vem do idio-
ma Grego, ikós. 

Sinonimologia: 1.  Invexografia autoinvestigativa. 2.  Invexografia das pesquisas sobre 
si mesmo. 3.  Grafia invexológica autopesquisística. 

Neologia. As 3 expressões compostas invexografia autopesquisística, invexografia auto-
pesquisística inicial e invexografia autopesquisística avançada são neologismos técnicos da In-
vexologia. 

Antonimologia: 1.  Recexografia autopesquisística. 2.  Invéxis teórica. 3.  Escrita bio-
gráfica. 

Estrangeirismologia: os brainstorms amparados na autopesquisa; o Autopesquisarium 
do inversor existencial; o upgrade evolutivo; o strong profile precoce; o inversor cobaia full time; 
a timeline existencial pessoal enquanto ferramenta de autopesquisa; a autoconsciência do timing 
da recin por meio da autopesquisa em dia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à autopesquisa evolutiva precoce. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da autopes-

quisa invexológica; os invexopensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 
os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os proexopen-
senes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-
dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopen-
sene da gesconografia autopesquisística. 

 
Fatologia: a invexografia autopesquisística; a invexometria dos traços pessoais; o auto-

inventário invexológico; as anotações quanto às vivências pessoais significativas; a sistematiza-
ção dos dados de pesquisa; o uso de planilhas eletrônicas para armazenamento de dados pessoais; 
as pastas com anotações no computador; a biblioteca pessoal especializada auxiliando na compre-
ensão de fatos e parafatos; o levantamento e análise da pesquisa das autovivências; a separação do 
tempo para realização das anotações; a rotina útil; o continuísmo na autopesquisa; os aprendiza-
dos precoces originados das autorreflexões; a autopesquisa ampliando a visão de conjunto sobre 
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si, proporcionando o anticonflito invexológico; a publicação de artigos, verbetes e livros a partir 
das anotações pesquisísticas; a cientificidade na autopesquisa invexológica; as reciclagens intra-
conscienciais resultantes da autopesquisa na prática; o autodesassédio mentalsomático. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida utilizada enquanto ferramenta de autopesquisa do inversor; a formação de campo bioener-
gético durante registros e aprofundamentos na escrita; a conexão com amparo invexológico auxi-
liando nas autorreflexões. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa–gesconografia invexológica; o sinergismo 

dos esforços intelectuais no cotidiano. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto ferramenta de profilaxia da in-

terpretação equivocada dos dados gerados na autopesquisa. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor autopesquisador. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de autopesquisa. 
Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); a utilização do voluntariado assistencial desde a juventude para mapeamento de 
elementos recorrentes nas experiências; o voluntário autopesquisador interassistencial comparti-
lhando pesquisas evolutivas. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o Grupo de Pesquisa de Inversão Existencial (Grin-
vex) enquanto laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da 
Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 
conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Vi-
ver; o laboratório Serenarium utilizado para realização de autopesquisa do inversor existencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Experi-
mentologia; o Colégio Invisível da Gesconografologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da 
Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos recicladores da autopesquisa desde a juventude; os efeitos da lei-
tura e do estudo na superação do porão consciencial pela conscin adolescente. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas autorreflexões sobre as anotações 
pessoais; as neossinapses provindas da aplicação teática da inversão existencial. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-recin; o binômio anotações pessoais–sistemati-
zação dos dados autopesquisísticos; o binômio detalhismo-exaustividade na autopesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo na qualifi-
cação do inversor existencial; o trinômio racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa racional / autopesquisa irracional. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo nas autopesquisas invexológicas. 
Filiologia: a invexofilia; a recinofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a supressão da sín-

drome da preguiça mental; a erradicação da síndrome do ansiosismo sabotadora da acabativa das 
pesquisas pessoais. 

Mitologia: a desmitificação do inversor perfeito; o mito de o jovem não precisar anali-
sar as vivências pessoais devido à pouca experiência. 

Holotecologia: a invexoteca; a inventarioteca; a intelectoteca; a raciocinoteca; a men-
talsomatoteca; a biblioteca; a interassistencioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Au-
torganizaciologia; a Teaticologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Reciclologia; a Autode-
terminologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin autocrítica; a conscin mentalsomáti-

ca; a conscin tridotacional; as conscins participantes dos Grinvexes; a conscin lúcida. 
 
Masculinologia: o inversor existencial; o autopesquisador; o intelectual; o tridotado;  

o escritor; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-
rapeuta; o evoluciente; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista;  
o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertu-
liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o invexólogo. 

 
Femininologia: a inversora existencial; a autopesquisadora; a intelectual; a tridotada;  

a escritora; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-
rapeuta; a evoluciente; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista;  
a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertu-
liana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a invexóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens in-
ventarians; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens scriptor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: invexografia autopesquisística inicial = a sistematização do banco de dados 

de autopesquisa com registros ainda insuficientes à análise aprofundada; invexografia autopesqui-
sística avançada = a sistematização do banco de dados de autopesquisa com registros propícios ao 
exame qualiquantitativo, capaz de resultar em ferramentas facilitadoras de reciclagens intraconsci-
enciais. 

 
Culturologia: a cultura invexológica; a cultura de autopesquisa; a cultura da autocriti-

cidade sobre os fatos e parafatos; a cultura da liberdade de pensamento e expressão; a cultura da 
tecnicidade evolutiva; a cultura do autodidatismo precoce; a cultura da intelectualidade; a cul-
tura mentalsomática; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura conscienciocêntrica;  
a cultura recinológica. 

 
Registrologia. Conforme a Pesquisologia, eis 38 variáveis, dentre outras, distribuídas 

em 7 áreas da vida humana, classificadas em ordem alfabética, passíveis de serem utilizadas na 
autopesquisa diária pelo inversor existencial: 

 
A.  Afetividade: 
01.  Afeto: registros planificados dos sentimentos ao receber afeto de outra consciência. 
02.  Ânimo: registros planificados do estado de ânimo quanto às obrigações do dia a dia. 
03.  Dupla evolutiva (DE): registros planificados da convivência com a dupla evolutiva. 
04.  Emoções: registros planificados das emoções e sentimentos predominantes na atua-

ção diária, verificando se o padrão é mais homeostático ou nosográfico. 
05.  Empatia: registros planificados dos momentos nos quais houve empatia e momen-

tos sem empatia a outra consciência. 
 
B.  Comunicabilidade: 
06.  Dicção: registros planificados quanto à qualidade da fala ao se comunicar. 
07.  Escrita: registros planificados quanto à qualidade da comunicação grafada erudita  

e assistencial. 
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08.  Parapsiquismo: registros planificados do desempenho da comunicação interdimen-
sional. 

09.  Sintaxidade: registros planificados sobre a utilização correta das palavras durante 
comunicação interpessoal. 

10.  Tares: registros planificados quanto aos resultados tarísticos da comunicação oral 
ou escrito. 

 
C.  Financeiro: 
11.  Autonomia: registros planificados quanto à sustentabilidade da subsistência huma-

na verificando se há independência nas finanças. 
12.  Empreendedorismo: registros planificados sobre ideias e iniciativas empreendedo-

ras precoces e condições práticas de implementação. 
13.  Investimento: registros planificados dos aprendizados sobre métodos de aplicações 

financeiras para a formação do pé-de-meia. 
14.  Mecenas: registros planificados das doações pessoais a projetos com propósitos 

evolutivos, registrando as contribuições, saindo da mentalidade miserê. 
15.  Moradia: registros planificados sobre organização da saída lúcida da casa dos pais 

e a conquista da autonomia na administração da própria vida. 
16.  Patrimônio: registros planificados e balanço do patrimônio adquirido ao longo do 

tempo. 
 

D.  Intelectualidade: 
17.  Biblioteca: registros planificados dos livros da biblioteca pessoal. 
18.  Conscienciograma: registros planificados do preenchimento do livro Consciencio-

grama para a compreensão do próprio nível evolutivo. 
19.  Cursos: registros planificados das anotações na participação de cursos, registrando 

variáveis relevantes para adquirir novos conhecimentos. 
20.  Dicionário: registros planificados quanto ao nível do dicionário cerebral, preen-

chendo possíveis lacunas cognitivas. 
21.  Estudos: registros planificados da qualidade do estudo, verificando quais as técni-

cas de estudos utilizadas. 
22.  Gesconografia: registros planificados das obras escritas publicadas. 
23.  Memória: registros planificados da participação em atividades otimizadoras quanto 

à preservação da memória. 
 

E.  Interassistencialidade: 
24.  Amparo: registros planificados da percepção de amparo extrafísico nas atividades 

de interassistência. 
25.  Docência: registros planificados da performance na docência invexológica. 
26.  Grupocarma: registros planificados do grupocarmograma, compreendendo o papel 

do inversor nos grupos evolutivos. 
27.  Tenepes: registros planificados do planejamento de antecipar a tenepes lucidamente 

sem precipitações. 
28.  Voluntariado: registros planificados da qualidade do voluntariado invexológico, 

verificando se há lacunas no empenho e comprometimento na assistência. 
 
F.  Parapsiquismo: 
29.  EV: registros planificados dos estados vibracionais diários. 
30.  Insights: registros planificados dos insigths captados durante o dia. 
31.  Paraperceptibilidade: registros planificados dos parafenômenos vivenciados e as 

decorrências autocognitivas e interassistencias. 
32.  Projetabilidade: registros planificados das rememorações dos sonhos e projeções 

conscienciais lúcidas. 
33.  Sinalética: registros planificados da sinalética parapsíquica pessoal. 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
5 

G.  Saúde: 
34.  Alimentação: registros planificados dos alimentos ingeridos durante o dia, verifi-

cando as vitaminas e nutrientes necessários para o organismo. 
35.  Exercício: registros planificados da regularidade na prática de exercícios físicos. 
36.  Medicina: registros planificados dos exames de rotina e acompanhamentos médi-

cos, verificando as condições da saúde do soma. 
37.  Mente: registros planificados quanto à saúde mental e verificação da higidez pen-

sênica. 
38.  Sono: registros planificados do monitoramento da qualidade do sono. 
 
Desempenho. A planificação na autopesquisa é essencial para o inversor acompanhar  

o rendimento pessoal em determinada área da vida humana, podendo assim ter visão de conjunto 
do autodesempenho. 

Planejamento. O planejamento da vida intrafísica em prol da evolução consciencial re-
quer dados autopesquisísticos confiáveis para assim conseguir tomar a melhor decisão de acordo 
com as metas pessoais. 

Gráficos. A partir de dados qualiquantitativos, o inversor existencial consegue gerar grá-
ficos métricos comparativos no decorrer do tempo, possibilitando acompanhamento histórico  
e análises recorrentes, impulsionando recins continuadas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a invexografia autopesquisística, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02. Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
04. Autocientificidade  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 
05. Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 
06. Autocronologia  invexológica:  Invexologia;  Neutro. 
07. Autoideário  invexogênico:  Heuristicologia;  Homeostático. 
08. Autoinventário  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
09. Autopesquisa:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
10. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
11. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
12. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13. Recinofilia  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
14. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
15. Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
 

AS  ANÁLISES  QUALIQUANTITATIVAS  DAS  ANOTAÇÕES  

GERADAS  DA  INVEXOGRAFIA  AUTOPESQUISÍSTICA  PROPI-
CIAM  E  APROFUNDAM  AS  AUTORREFLEXÕES  RELATIVAS  

ÀS  RECINS  NECESSÁRIAS  AO  AVANÇO  AUTEVOLUTIVO. 
 
Questionologia. Você, inversor ou inversora, possui rotina de anotações pessoais plani-

ficadas? Faz balanço analítico e autorreflexões sobre o conteúdo gerado pela invexografia pes-
soal? 
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